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	PROCESSO CEE
	306/2013

	INTERESSADA
	Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo

	ASSUNTO
	Aprovação do Curso de Especialização em Farmácia Hospitalar e Clínica - InCor

	RELATOR
	Cons. Mário Vedovello Filho

	PARECER CEE 
	Nº 30/2014                               CES “D”                              Aprovado em 19/02/2014
                                                                      Comunicado ao Pleno em 26/02/2014


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP, encaminha a este Colegiado, pelo Ofício CTA 435/2013, protocolado em 28/11/2013, para aprovação, o projeto pedagógico do Curso Especialização em Farmácia Hospitalar e Clínica - InCor, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 (fls. 02).
A Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas foi credenciada junto a este Conselho pelo Parecer CEE nº 360/2010 e Portaria CEE/GP nº 233/2010.
1.2  APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas a este Conselho está normatizada na Deliberação CEE nº 108/2011, que em seu artigo 4º reza:

“Art. 4º - A Instituição não Universitária interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias da data prevista para início do curso, ... (gg. nn.)”.

O Processo foi protocolizado neste Colegiado em 28/11/2013, tendo o Curso início previsto para  março de 2014, portanto, dentro do prazo estabelecido na Deliberação.

A documentação encaminhada sobre o projeto pedagógico do Curso, nos termos do art. 4º da Deliberação, acima mencionada, é a seguinte:
Projeto Pedagógico Curso de Especialização em Farmácia Hospitalar e Clínica - InCor

Justificativa (fls. 04)
O Instituto do Coração (InCor) do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, é um hospital público universitário de alta complexidade especializado em Cardiologia, Pneumologia e Cirurgias Cardíaca e Torácica, com abordagem desde a prevenção até o tratamento mais complexo. O InCor é parte do Hospital das Clínicas e dedica-se à assistência, ensino e pesquisa promovendo ações de difusão do conhecimento científico, de técnicas e tecnologias em sua especialidade para o desenvolvimento econômico-social do País.

Assistência Farmacêutica Hospitalar é um sistema complexo e relevante nos serviços e sistemas de saúde não só porque representa uma das formas de atendimento ao paciente, mas também pelo elevado custo envolvido. A função principal do Serviço da Farmácia Hospitalar é garantir a qualidade no atendimento ao paciente por meio do uso seguro e racional do medicamento, adequando a sua aplicação à saúde individual e coletiva na assistência, prevenção, ensino e pesquisa,

Assim, o Serviço de Farmácia InCor já há 14 anos oferece Curso de Aprimoramento em Farmácia Hospitalar e Clínica, visando a capacitação de profissionais em Assistência Farmacêutica integrada ao paciente e equipe multiprofissional da saúde com estabelecimento do uso racional da farmacoterapia, por meio da otimização de recursos dos serviços de saúde e resolução de problemas advindos da farmacoterapia, colaborando na recuperação da saúde e prevenção de futuros agravos em todos os níveis de atenção, atendendo a necessidade crescente do mercado e contribuindo com o Sistema de Saúde, disseminando conhecimentos e práticas desenvolvidos na Instituição, cumprindo com os objetivos institucionais quanto à assistência, ensino e pesquisa. 

Objetivos do Curso (fls. 04 e 05)

Gerais
· O Curso visa aprimorar e capacitar farmacêuticos para atuar em serviços de Assistência Hospitalar Integrada ao paciente e equipe multiprofissional em todos os níveis de atenção e desenvolvimento da prática em Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica.

· Propiciar conhecimentos administrativos que subsidiem a gestão de estoque, compatível com a política institucional de medicamentos e proporcionar a racionalização da terapêutica e redução de custos.
· Desenvolver profissionais comprometidos com as responsabilidades e habilidades farmacêuticas, dentro dos padrões adequados e dos princípios de ética e bioética.

Específicos

· Integrar conhecimentos teóricos com a prática em todo ciclo da Assistência Farmacêutica Hospitalar.

· Desenvolver a prática em Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica.
Programação e Público Alvo (fls. 04)

O Curso será composto por duas partes: teórica e prática. As disciplinas da parte teórica serão ministradas por profissionais qualificados, em anfiteatros e salas equipados com multimídia. O aluno terá como apoio didático o acervo científico na Biblioteca da Instituição e participação em eventos organizados pelos profissionais da Instituição. A parte prática será acompanhada por profissionais com experiência em Farmácia Hospitalar e Farmácia Clínica

O Curso terá carga horária total de 1.760 (um mil, setecentas e sessenta) horas, integralizadas em um ano, com início previsto para março de 2014 e o término em fevereiro de 2015, cujo calendário encontra-as às fls. 41.

As aulas serão ministradas de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, com intervalo de uma hora para almoço. 

Público Alvo: O Curso é destinado aos Farmacêuticos e Farmacêutico-Bioquímicos que desejarem se qualificar na área de Farmácia Hospitalar e Farmácia Clínica.

Vagas e Processo Seletivo (fls. 35)

Para o Curso em pauta serão oferecidas 03 (três) vagas.
O candidato deverá ser submetido a um processo seletivo realizado em duas fases, detalhadas às fls. 35 dos presentes autos:
Exigências para matrícula: ser portador do Diploma ou de Declaração de Conclusão de Curso de Graduação em Farmácia ou Farmácia Bioquímica, em Instituição reconhecida.
Estruturação do Curso 

O Curso, com carga horária total de 1.760 horas, tem a seguinte composição curricular (fls. 05 a 35):

	Disciplinas
	Carga Horária

	
	Teórica
	Prática
	Total

	Políticas Públicas de Saúde/Sistema Único da Saúde – SUS
	40
	-
	 40

	Educação em Saúde 
	16
	-
	 16

	Iniciação à Metodologia de Pesquisa
	16
	-
	 16

	Administração em Farmácia Hospitalar
	16
	 96
	112

	Gestão de Estoques
	16
	112
	128

	Psicofármacos e Medicamentos de Controle Especial
	08
	 40
	 48

	Sistemas de Distribuição de Medicamentos
	16
	128
	144

	Informática na Farmácia Hospitalar
	08
	 64
	 72

	Controle de Infecção Hospitalar
	08
	 24
	32

	Farmacovigilância
	08
	 40
	 48

	Atenção Farmacêutica e Farmácia Clínica em Cardiologia
	64
	192
	256

	Farmácia Clínica Geral
	16
	128
	144

	Misturas Intravenosas
	08
	 80
	 88

	Farmacotécnica de Produtos não Estéreis
	08
	 80
	 88

	Farmácia Cirúrgica
	08
	112
	120

	Assistência Farmacêutica Ambulatorial
	24
	272
	296

	Nutrição Parenteral
	08
	 40
	 48

	Monografia
	64
	-
	64

	
	352
	1.408
	1.760


As ementas das disciplinas do Curso, com a especificação do conteúdo programático teórico e prático, metodologia e bibliografia, constam de fls. 05 a 35.
Corpo Docente 
A relação dos professores do Curso, com as respectivas titulações e disciplinas a serem ministradas é a seguinte (fls. 36 a 38):
	Docente
	Titulação
	Disciplinas e C/H

	1. Lucia Pedroso da Cruz
	Mestre em Administração de Empresas - Fundação Getúlio Vargas (fls. 50)
	Políticas Públicas de Saúde/Sistema Único da Saúde – SUS – 40 horas

	2. Cássia Baldini Soares
	Doutor em Educação – USP (fls. 77)

Livre-Docente em Enfermagem em Saúde Coletiva- USP
	Educação em Saúde – 16 horas

	3. Marcelo Alves Ferreira
	Doutor em Filosofia – USP (fls. 49)
	Iniciação à Metodologia de Pesquisa - 16h

	4. Sonia Lucena Cipriano
	Doutor em Saúde Pública – USP (fls. 46)

	Administração em Farmácia Hospitalar – 112 horas
Farmacovigilância – 48 horas
Atenção Farmacêutica e Farmácia Clínica em Cardiologia – 256 horas
Monografia – 64 horas

	5. Marco Antonio Gutierrez
	Doutor em Engenharia Elétrica – Escola Politécnica da USP

Livre Docente em informática em Saúde – UNIFESP (fls. 43)
	Informática na Farmácia Hospitalar – 72 horas

	6. Solange A. Petilo de Carvalho Brícola
	Doutor em Ciências Médicas – USP (fls. 45)
	Farmácia Clínica Geral – 144 horas

	7. Tânia Mara Varejão Strabelli
	Doutor em Doenças infecciosas e Parasitárias – USP (fls. 48)
	Controle de Infecção Hospitalar – 32 horas

	8. Suzana Zaba Walczak
	Mestre em Fármacos e Medicamentos – USP (fls. 47)
	Misturas Intravenosas – 88 horas
Farmacotécnica de Produtos não Estéreis – 88 horas 

Nutrição Parenteral – 48 horas

	9. Ana Carolina Colmanetti Nogueira Garcia
	Mestre em Ciências da Saúde – USP (fls. 42)
	Sistemas de Distribuição de Medicamentos – 144 horas
Farmácia Cirúrgica – 120 horas
Assistência Farmacêutica Ambulatorial – 296 horas

	10. Valter Garcia Santos
	Especialista em Farmácia Hospitalar, pela SBRAFH, em Farmácia Industrial, pelas Faculdades Oswaldo Cruz, e em Administração Hospitalar, pelo IPH/SP.

Graduação em Farmácia.

Experiência na área de Farmácia, com ênfase em Farmácia Hospitalar no Instituto do Coração do HC.

(fls. 03 e 53 a 75)
	Gestão de Estoques – 128 horas
Psicofármacos e Medicamentos de Controle Especial – 48 horas


O Corpo Docente do Curso é constituído por nove professores portadores dos títulos de Doutor e/ou Mestre e um Professor Especialista, cabendo ao Douto Relator, quanto a este último, com base no seu Currículo Lattes, anexado de fls. 53 a 75, apreciar a excepcionalidade prevista no § 2º do artigo 4º da Deliberação CEE nº 108/2011, que reza:

“ Art. 4º - 

.....

§ 2º – O Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição”.

Coordenação (fls. 12)

A Coordenação do Curso estará a cargo da Prof.ª Sonia Lucena Cipriano, Doutora em Saúde Pública pela USP, cujo Currículo Lattes consta às fls. 48.

Controle de Frequência e Formas de Avaliação (fls. 39)

O controle de frequência será feito diariamente por meio de assinatura diária de entrada e saída, em folha de registro de frequência, com um mínimo de 85% (oitenta e cinco por cento) de presença. 
Os processos de avaliação incluirão provas, seminários, discussão de casos e trabalhos. Em todas as avaliações são exigidas nota de corte maior ou igual a 7,0 (sete).
Os seminários e estudos de caso são avaliados pelo conteúdo, desempenho, recurso didático, aprofundamento do assunto, domínio do conteúdo e correlação da evolução clínica do paciente com a patologia.

A avaliação do conteúdo prático é realizada pelos profissionais das áreas de estágios, segundo os seguintes aspectos: iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, pontualidade, apresentação pessoal, conhecimento científico, trabalho em equipe, relacionamento com a equipe e com o paciente e desempenho das técnicas de procedimentos de enfermagem. Os aspectos levantados pelo supervisor são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria. 
Trimestralmente é enviada à Coordenadoria do Programa de Aprimoramento da Escola de Educação Permanente, através da Comissão de Ensino InCor (Unidade de Educação Permanente – UEP), uma avaliação contendo as seguintes notas: disciplinas teóricas, estágios supervisionados (treinamento em serviço), desenvolvimento da Monografia e aspectos avaliados como postura ético-profissional.
A avaliação anual é realizada através do histórico e avaliação final.

O Trabalho de Conclusão de Curso é iniciado no mês de abril, momento em que o tema é definido, com as seguintes etapas:

· a elaboração do projeto de pesquisa acontece nos meses de maio e junho, abrangendo consultas em literatura científica pertinente ao assunto e análises e correções das orientadoras;

· a coleta de dados é realizada nos meses de agosto a outubro, sendo supervisionada pelo orientador e profissionais de campo, objetivando garantir o cumprimento dos preceitos técnicos, científicos e éticos;

· a fase de análise dos dados ocorre em novembro sob a supervisão do orientador;

· a Monografia é finalizada com discussão e conclusão/considerações finais no mês de dezembro, contemplando mais consultas em literatura científica;

· o Trabalho de Conclusão de Curso é apresentado em fevereiro à equipe de Farmácia e membros avaliadores. A apresentação contém introdução, objetivo, método, resultados, discussão e conclusão/considerações finais.

Os resumos das Monografias são divulgados no site do HCFMUSP.
A nota mínima exigida para a aprovação é 7,0 (sete).
Certificado de Conclusão (fls. 15)

Para obtenção do Certificado de Conclusão de Curso, o aluno deverá necessariamente ter frequentado um mínimo de 85% (oitenta e cinco por cento) da carga horária por módulo, apresentar o Trabalho de Conclusão de Curso e obter média final de 7,0 (sete).

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Farmácia Hospitalar e Clínica - InCor, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com três vagas. O Curso iniciar-se-á em março de 2014.
A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 17 de fevereiro de 2014.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Marcos Antonio Monteiro, Maria Helena Guimarães de Castro, Mário Vedovello Filho, Neide Cruz, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theophilo Junior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de fevereiro de 2014.

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de fevereiro de 2014.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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